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Antes de nada, gostaria de dar meus mais sinceros agradecimentos à pessoa que tem este livro entre suas mãos e tem o firme propósito de lê-lo. Bem seja em formato digital ou físico, está a ponto de ler a viagem de um rapaz como qualquer outro, Elrod. Um menino órfão de apenas quinze anos que vive com o seu tio, o melhor ferreiro e forjador de espadas da Cidadela de Ghorm. Elrod é um garoto magro, com pouca força, alguém ao que não se lhe dá bem o ofício e se passa uma boa parte do dia lendo. Principalmente livros de heróis, de aventuras, de fantasias, e sem querer, se converterá no protagonista de uma delas. A ele se unirá dois amigos que acaba de conhecer, um príncipe das ilhas do sul e um gigante anão das montanhas. O primeiro, quer ir a procurar sua irmã desaparecida, enquanto o outro, apenas anseia por regressar para seu lar. Assim começará a viagem de Elrod, uma apaixonante história, na que se revelará seu misterioso passado e se nos mostrará que lhe reserva o futuro.
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1- O GRANDE CRIADOR
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Houve uma vez um tempo em que não havia nada, não existia nem o tempo nem o espaço, tudo era escuridão e infinito. O Grande Criador era jovem, se aborrecia, assim que pegou um pedaço de matéria, a moldou da maneira mais intuitiva que soube e o que surgiu de entre suas mãos foi uma esfera, uma bola de gude Azul. Sem saber muito bem o que fazer com ela a lançou ao poço do infinito pensando que se afundaria nas profundezas da escuridão, mas não foi assim, a vida tem a estranha habilidade de sobreviver a quase tudo e contra toda previsão Azul começou a dar voltas, primeiro sobre si mesma e posteriormente a fez em círculos concêntricos. Queria evitar cair ao abismo da destruição, a pobre bola não pretendia ser a responsável do fim da diversão do Criador e de passagem queria evitar ser engolida por esse buraco negro. Costumamos pensar que o universo joga aos dados com nosso destino, quando realmente ao que joga é... as bolas de gude.

Posteriormente O Grande Criador foi adicionando mais esferas à festa. Uma Vermelha, outra Verde, outra Marrom e outras com formatos tão estranhas que ps prioderiam nos pareceres objetos de uso cotidiano. Naturalmente que foram estas últimas ameiras em sucumbir à inexorável atração do sumidouro cônico (sim, cônico, por sua forma de pirâmide invertida). As que tinham formas raras como patos de borracha ou puros, não conseguiram seguir dando voltas e apenas aguentaram uns segundos antes de cair pelo buraco do esquecimento. O resto continuaram dando voltas em um baile cônico incessante, chocando, saltando e girando sem parar. Até que ao final, com a passagem de milhões de anos se foram estabilizando, dando lugar aos diferentes mundos que temos hoje em dia e sendo cada um deles tão distintos de seu vizinho como a noite é do dia.

Finalmente com o resto da matéria que ainda lhe restava a juntou e fez uma grande bola muito maior que as anteriores, primeiro a prendeu fogo, posteriormente a lançou a seu recém criado universo cônico e este se acendeu como uma lâmpada incandescente. Mas devido o seu enorme peso, a grande bola flamejante se situou no centro e cobriu esse sumidouro espacial. Já não cairiam nele quem não conseguiam dar voltas, agora tão apenas arderiam em uma grande bola em chamas. Isso sempre é melhor que a incerteza do desconhecido, do inóspito e de não saber ser o que há ao outro lado, a certeza de um fogo abrasador sempre é muito mais reconfortante.

Um desses mundos, obviamente visto desde a perspectiva do Grande Criador, é a bola Verde, e nele habitam umas criaturas do mais pitoresco. Estas também são verdes para não destoar com o resto da paisagem da mesma cor, tem um corpo coberto de escamas, quadris proeminentes, grandes dentes e uma descomunal mandíbula. No entanto, seu aspecto não resulta ameaçador, já que tem uns braços tão normalmente pequenos, que os fazem parecer tremendamente cômicos. Estes seres evoluíram tanto que chegaram a construir edifícios, cidades, estradas e inclusive veículos. Com estes últimos se movem muito mais rápido que com suas poderosas patas de trás, pelo que apenas se deslocam caminhando e sempre vão de carro. Pode nos parecer que isto lhe está levando ao zênite da perfeita evolução, mas, lhes levará a sua inexorável destruição como a espécie dominante. Como poder ser? Simples, das leis da física não se pode escapar, e como é sabido, é fisicamente impossível conduzir um veículo com uns braços tão pequenos que não vêm a você ao volante. Os índices, sinistralidades altíssimos, las apólices de seguro caríssimas, assim que apenas faltaram alguns milhares de anos antes que se arruínem e se extinguem para sempre.

Aparentemente a esfera Azul é mais interessante que sua vizinha, o é, claro está, tem um bom par de nadadeiras e umas boas brânquias com as que respirar embaixo da água. É uma bola coberta por completa de água e sem terra seca por nenhum lado, mas apesar deles se desenvolveram algumas criaturas que são inteligentes e moldam o solo oceânico para seu desejo. Constroem casas, cidades e até um enorme castelo subaquático onde governa seu líder com aleta de ferro. É uma sociedade bastante avançada, mesmo a viver na água. E o suficientemente pronto como para não construir submarinos. Para que necessitam um dispositivo que leve pelos oceanos? Não lhes faz falta, já que possuem umas boas aletas e um corpo em forma de torpedo com o que pode nadar. De tal modo neste mundo apenas há colisões entre seus habitantes, não necessitam de apólices de seguro e com certeza não têm acidentes. Isto lhes assegurará a sobrevivência pelo menos alguns milhares de anos mais... esperamos.

Passemos ao mundo que menos gosta o Criador, a bola Marrom, onde vivem entre outras, as criaturas mais fascinantes e repugnantes de todas: os humanos. Visto de longe se parece uma bola suja com a que um menino tem jogado toda tarde, uma bola que colocou em uma poça atrás da outra e que depois a empanado na terra. No entanto, segundo vai aproximando se torna mais repulsiva ainda, e o que vê é uma grande extensão de terra com forma de feijão escuro e ocupa a boa parte da superfície. Sempre tem uma nuvem de poluição que a cobre, um acúmulo que apenas deixa passar aos raios da esfera Sol e tampa por completo a esse extenso continente. Rodeando a esta terra há um grande brilho de águas marrons, algumas águas que conforme se vão afastando da superfície continental se tornam de uma cor azul mais claro e mais transparente. Ali, nesta pequena faixa ao sul do planeta se apreciam um pequeno grupo de pontos, um arquipélago idílico e que seus habitantes chamam As ilhas do sul.

No outro extremo do mapa e na zona norte do continente Único, nos encontramos com o monte Áticus. Com sua característica cordilheira em forma de “M”, sempre coberto por neves perpétuas e onde nasce o Grande Rio, o mesmo que divide esta terra em duas metades praticamente simétricas.

––––––––
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É um pequeno riacho de águas cristalinas que serpenteia desde a cúpula e desce depois  por sua escarpada ladeira, ninguém diria ser o mesmo rio que em sua desembocadura forma um grande delta marrom de águas sujas que banha a Cidadela de Ghorm. Aproveitando a profundidade e calma que oferecem suas águas, seus habitantes construíram ali o maior porto do continente Único, fazendo dele um centro neurálgico do comércio das especiarias e tecidos com todo o mundo. Os barcos pouco param aqui, no porto

de Ghorm, o justo para recolher víveres e renovar a tripulação. Mas é muito pior nas ilhas, ali está proibido que nenhum estrangeiro pise na terra e nem tão sequer podem aproximar-se a menos de cinco quilômetros de suas costas. Portanto, todos os intercâmbios devem fazer-se em alto mar, passando-se as mercadorias de um navio para outro e com muito cuidado de não olhar diretamente aos olhos desses ilhéus. Embora a estas reticências, segue sendo um comércio justo entra ambas as partes e um proveitoso negócio em que um tira do outro o que não tem em sua terra.

Os habitantes das Ilhas do sul são povos reservados, muito zelosos de sua privacidade, e tanto que assim que nenhum continental conseguiu pôr apenas um pé nelas. São destros com a lança, certeiros com seus arcos e qualquer que ouse aproximar-se de suas costas será recebido como presente de Boas-vindas por uma flecha no coração. Por sua parte, a eles tampouco lhes interessa nada ir ao continente, consideram a todos os seus habitantes uns seres desleais, pessoas com os que não se pode ir a tomar uma cerveja e menos ainda confiar. Apenas fazem tratos com estes por necessidade, ao viver em ilhas carecem de muitas das matérias-primas necessárias que tem o continente e não lhe resta outra que negociar telas por outros materiais. Preferem fazê-lo assim em lugar de ter que ir a esse lugar tão cheio de contaminação que os continentais chamam lar. Mas esse dia um barco atracado no porto de Ghorm ia escondido um ilhéu, estava rompendo está norma não escrita e que ninguém ousava quebrar.
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2- A CIDADELA DE GHORM
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Era uma manhã ensolarada em Ghorm, acabava há pouco de amanhecer e começavam a chegar os primeiros barcos provenientes das ilhas. Vieram carregados até os batentes, repletos de mercadorias exóticas e com os marinheiros exaustos após duas semanas de viagem. Uma semana para ir e outra para voltar, sem escalas nem descanso para não poder pisar as ilhas. O risco de acabar seus dias amarrados por uma flecha era maior que a vontade de pisar terra firme e dormir em um colchão macio.

Começava um novo dia na cidade, as casas de dois andares deitas de pedras, madeira e com telhados de barraco começaram a receber os primeiros raios de sol do amanhecer. Apenas tinha pessoas pela rua e os moradores locais aproveitavam essa circunstância para tirar pela janela fezes acumuladas em um balde de madeira suja. Algumas vezes eram dois ou três baldes, dependendo de se a família era numerosa ou de barriga leve. Era um espetáculo digno de ver, muitas pessoas abriam as janelas ao uníssono, esvaziavam seus cubos e depois o sol atravessava essas pequenas gotinhas amarelas que ficavam em suspensão. Delas brotavam alguns preciosos mini arco-íris, visto de longe era uma estampa idílica, mas segundo te ia aproximando e seu sentido olfativo entrava em ação desaparecia todo esse encanto de cores para se transforma em um inferno de odores. Por sorte, seus habitantes perderam este sentido e se sentiam encantados com esta chuva de cores da manhã.

O velho Wybert estava abrindo sua antiga oficina de ferraria, levantando com esforço e com determinação as pesadas placas de madeira que serviam de fechamento. As dobradiças chiaram com gemidos agudos, deixando a tenda aberta e à vista de todos. Este pequeno telhado que servia de guarda-sol também o protegia de chuvas inesperadas, embora ter sua casa em cima impedisse que ela caísse diretamente de cima, ainda arriscava ser encharcado pelo vizinho do outro lado da rua. Apesar de Wybert já ser um homem velho, ele era um homem forte, com ombros largos, braços musculosos e o melhor da Cidadela manejando o martelo e a bigorna. Sua esposa havia morrido de uma doença rara logo após se casar, a pobre não podia lhe dar filhos, então ele se dedicou em corpo e alma à sua profissão, ser ferreiro.

No entanto, a vida deu-lhe uma segunda oportunidade há cerca de catorze anos, uma manhã semelhante à atual e indo ao Grande Rio buscar água, ouviu alguns soluços entre os juncos da margem e se aproximou para ver quem os provocava. Ali, em uma canoa e coberto de peles, estava um querubim de menos de um ano, de pele rosada, cabelos louros e olhos claros como o azul do céu. Wybert o pegou nos braços com a inexperiência de um novo pai, afastou as peles curtidas que ele usava, foi um pouco mais fundo e viu ter algo brilhando em seu pescoço. Era uma espécie de pingente com um nome, dizia Elrod de um lado e um estranho “E” do outro. Depois ele olhou em volta, tentou ver se conseguia encontrar os pais da criança, mas não havia ninguém lá e sem pensar duas vezes, decidiu levá-lo para casa. Não podia deixá-lo ali, o pobre podia morrer de frio, fome ou coisa ainda pior. Ele levou para sua casa e a princípio escondeu, mas quando viu estar envelhecendo e que não conseguiria escondê-lo para sempre, inventou uma história. Ele disse ser seu sobrinho distante, que seus pais verdadeiros morreram em um acidente de carruagem e que ele era a única família que restava neste mundo. Com essa mentira como a única verdade sobre sua origem, Elrod se tornou um adolescente, um menino que queria explorar o mundo e viver aventuras.

- Elrod! Deixa de vadiar aí em cima e desça e ajude seu velho tio - disse Wybert com uma voz profunda e rouca.

— Já vou, espere até eu terminar está página do livro que estou lendo.

— Faz uma pausa e desce já! Não pretendo repetir.

Elrod sabia o que aquela frase significava, ele sabia que se não o fizesse iria se arrepender seriamente, seu tio nunca havia batido nele, mas suas punições eram severas e raramente lhe ocorria repetir o que motivou a reprimenda. Então ele pegou seus livros de heróis, os de aventura, os de fantasia também e os colocou na prateleira mais próxima. Em seguida dirigiu-se para a escada de madeira que levava ao andar de baixo, que era feito de tábuas montadas, rangia a cada passo que dava e anunciava sem sutileza sua chegada ao andar de baixo.

Pelas escadas se começavam a ver algumas botas, estas eram feitas de pele de coelho, amarradas com tiras de couro cruzadas e desenhavam perfeitos oitos. Foi seguido por pernas magras envoltas em malhas plissadas que eram grandes demais para ele. Enquanto descia, o resto de seu corpinho esquelético apareceu, coberto por um casaco de pele de carneiro que chegava quase aos joelhos. Também lhe ficava grande, assim que se a tinha que ajustar com um cinto largo para que não se movesse muito e caber no seu tamanho. Wybert ainda tinha na memória todas às vezes que o visse cair, por um momento todas elas passaram por sua cabeça como uma sequência de fotografias e a lembrança fez seus olhos se encherem de lágrimas. Como os anos passaram tão rápidos, pensou , recentemente era um menino e hoje já é um homenzinho. Ele ainda tinha cabelo louro, mas agora estava mais comprido e um pouco mais escuro do que quando ele era pequeno. Seus olhos azul-celeste estavam enfiados em um rosto suave com linhas redondas e o faziam parecer mais um menino do que já era.

- O que você quer, tio? — perguntou ele com um pequeno galo em sua voz. Ainda se notava que suas cordas vocais não sabiam que ele era um pequeno homem.

- Você tem que ir ao cais, hoje chega nova mercadoria das ilhas e não quero que acabe. Aqui está a lista, mas não demore e, sobretudo, não demore... que te conheço.

- De acordo... — respondeu ele com relutância e insinuando o pequeno desejo que ele tinha de executar a tarefa.

Elrod pegou a lista, a olhou com desdém e desceu a rua em direção ao porto. Ele não é um mau garoto, pensou Wybert enquanto o via ir embora, ele sempre me ajuda com o fogo da oficina, é a única coisa que ele pode fazer porque mal consegue segurar o martelo com aqueles braços insignificantes. Assim que você coloca um peso mínimo sobre eles se dobram como juncos de rio, você pode dizer que ser ferreiro não é coisa dele, mas ele é meu homenzinho...

Enquanto isso Elrod caminhava e, em simultâneo, lia em voz alta a lista de compras que acabara de receber:

* FITA DE COURO PARA PUNHOS

* JOIAS SEMIPRECIOSAS PARA DECORAR

* CHAPAS DE BRONZE PARA FORJAR

* MARFIM DE ELEFANTE DA ILHA

* 2 METROS DE SEDA NATURAL

Coisas de sempre, pensou ele, mais um dia chato na Cidadela, a mesma coisa dia após dia e nada de mais acontecendo. Não como nos meus livros de heróis, diariamente há lutas, aventuras ininterruptas e vilões que querem dominar o mundo para destruí-lo apenas por diversão. Assim é a vida, exceto se te matem e tudo isso, mesmo assim, qualquer coisa que me aconteça será melhor que esta vida chata.

Nesse dia estavam os barcos de costume, os marinheiros de costume (exceto os que morreram na viagem) e até as gaivotas de hábito. Mas enquanto Elrod estava fazendo sua troca econômica, notou algo diferente, algo incomum, algo que o fez fixar os olhos em um sujeito estranho. Ele usava uma túnica cinza que chegava até os pés, um capuz da mesma cor e isto lhe cobria todo o rosto. Seus olhos estavam afundados no fundo, impossíveis de serem apreciados à distância e isso dava ao personagem um ar de mais mistério. Ele também carregava um longo bastão que era rombo por ambas pontas, mas como não precisava dela para andar, a usava como ponto de apoio e descanso improvisado. O estranho então enfiou a mão em um de seus bolsos, tirou um pequeno saco de moedas, sacudiu-o para mostrar estar cheio e o entregou a um marinheiro rude.

- Aí está o pagamento combinado, o dobro do que te dei quando saí das ilhas... agora estamos em paz — disse ele entregando a bolsa e abandonando o barco.

Não posso acreditar, pensou Elrod, algo diferente acontecendo nesta cidade e eu vi com meus próprios olhos. Ele não pensou duas vezes, assim que sem se dar tempo para pesar sua decisão, ele começou a seguir o cara estranho e persegui-lo pelos pegos da Cidadela. Primeiro virou à direita, em direção à rua das cantinas (sempre perto das zonas portuárias) e depois virou à esquerda, em direção à rua do mercado. Era hora do pico, estava lotado, mas mesmo assim Elrod não o perdeu de vista e permaneceu a poucos passos do personagem enigmático. Passaram pelo mercado e ele voltou a virar à esquerda como se quisesse voltar para onde a perseguição começara, talvez tivesse esquecido algo no porto, pensou Elrod, e então apressou os passos para não perdê-lo. Mas desta vez quando o fez, não encontrou nada além de uma rua deserta, sem ninguém de um lado ou do outro, sem onde se esconder, muito menos uma pessoa de tal estatura. Minha mente me pregou peças, o menino se questionou novamente, tenho que parar de ler tantos livros porque estou ficando louco e tenho visões... Tão jovem, no auge da minha vida e nunca tendo saído desta cidadela... 

Elrod se virou enquanto continuava a ponderar sobre o assunto, mas colidiu com uma parede cinza de tecido liso, bloqueando seu caminho. No entanto, ao levantar lentamente a cabeça, começou a perceber que esta parede tinha uma forma humana e estava coberta por um capuz da mesma cor. Não há dúvida, era o cara do porto e era o mesmo que ele perseguia alguns segundos antes. Mas era impossível, se ele acabou de chegar lá e não viu ninguém, como ele fez isso? Naquele exato momento em que ele se fez a pergunta, algo apareceu do nada, uma mão se estendeu pelas dobras de sua túnica, agarrou seu peito e o ergueu a meio metro do chão. Como se fosse uma boneca de pano, sem esforço e até ficar cara a cara com seu oponente.

-  Quem é você? O que você quer? E quem manda você me seguir? Vamos responda! Se você aprecia a sua vida miserável. — disse uma voz profunda e cavernosa que veio de dentro do capuz raquítico. Como um urso emergindo de sua caverna após hibernar durante todo o inverno e soltando seu primeiro rugido ao vento da primavera.

Elrod olhou para o buraco de onde vinha a voz e então pôde ver seus profundos olhos negros, olhos enigmáticos que se destacavam contra um rosto de pele escura. Ele nunca viu ninguém de cor, mas leu em seus livros que eles só viviam nas ilhas do sul e que nunca saíram de lá.

-  Eh... uh... - disse ele com a voz trêmula e quebrada.

-  O que foi garoto, o gato comeu a sua língua? Você é mudo?

-  Estou... estou... Elrod, o, eh, o sobrinho do ferreiro. Não queria nada e trabalhar, pois, eu trabalho para o meu tio. - disse ele com mais medo se isso fosse possível.

Assim que disse essas palavras, o menino notou como a pressão em seu pescoço diminuiu e depois de um tempo seus pés também começaram a tocar o chão.

-  Desculpe garoto - disse ele dessa vez com a voz mais calma - meu nome é Draco e eu estava justamente procurando o ferreiro.

-  Pois, meu tio é o melhor que existe na Cidadela de Ghorm - respondeu ele com muito mais tranquilo.

-  Perfeito, você poderia me dizer como chegar lá? É que não sou daqui.

-  Sim, eu também tenho que ir lá pegar essas coisas, disse ele, apontando para o que havia jogado no chão depois de sua inesperada subida às alturas.

-  De novo minhas desculpas - Drako respondeu - Eu pensei que você fosse outra pessoa.

-  Nada acontece, foi literalmente a coisa mais emocionante que me aconteceu em anos. Siga-me que eu te levo.

Os dois foram para a casa de Wybert. Não era um caminho onde a conversa entre os dois fluísse muito, pouco mais que um agora à direita, agora à esquerda e reta pela rua. Houve também algumas perguntas embaraçosas de Elrod sobre de onde seu companheiro era, mas Drako rapidamente as dispensou com frases curtas como sim, não ou longe.

Finalmente, depois de algumas ruas chegaram à oficina do ferreiro, à medida que se aproximavam ouviu-se mais alto o som de metal contra metal, o mesmo som que um martelo faz quando bate com força contra uma bigorna. Wybert movia o martelo com tanta habilidade que parecia deslizar pelo ar, como uma faca quente cortando um pedaço de manteiga fresca.

-  Tio, tio... sou eu e trouxe um cliente para você - disse apontando para seu novo companheiro.

Wybert pousou o pesado martelo sobre a mesa de trabalho e tirou as luvas protetoras, queria poder apertar a mão que tão foi gentilmente oferecida. Uma mão grossa e escura saindo das dobras do manto.

-  Chamo-me Drako, príncipe das ilhas do sul.

A Elrod quase desmaiou e sua boca se abriu como uma caixa de correio do choque... E já não estaria mais lhe fechado até o final da conversa.

-  Necessito de uma ponta de lança para minha lança de Palmeira Real. Não me deixaram viajar com ela no navio por medo de que eu os matasse no caminho. Pobres, eles não sabiam que lhes poderia tê-los matados de qualquer maneira. - disse Drako sorrindo, mas não foi visto por manter o rosto escondido.

-  Não se preocupe - respondeu Wybert  sem pestanejar, na idade dele já havia poucas coisas que o impressionavam - Eu tenho uma ponta de lança da melhor qualidade, bastaria fazer alguns pequenos ajustes no metal e encaixaria perfeitamente.

-  Bem, me dê a melhor qualidade que você tem, dinheiro não será um problema - disse ele tirando um saco de moedas de ouro.

-  Dê-me cerca de uma hora... e eu terei pronto para você. Enquanto isso você pode ir, se quiser à cantina. Você estar exausto da longa jornada, e ele servem a melhor cerveja deste lado do Grande Rio.

-  Obrigado, também estou procurando alguns homens para me acompanhar em uma expedição. Talvez la você possa contratar alguém — disse Drako acenando com a bolsa novamente.

-  Meu sobrinho vai te acompanhar... Fecha essa boca Elrod! Que você mantenha toda a conversa com ela aberta, e leve nosso cliente para a cantina “O marinheiro sedento”

Finalmente ele fechou a boca e ambos começaram a caminhar em direção à cantina. Ao longo do caminho, Elrod tentou fazer com que ele lhe contasse mais algo sobre aquelas ilhas de onde ele veio ou quem diabos ele era, é mesmo um príncipe?... Mas a única coisa que conseguiu arrancar dele foi que sua irmã havia desaparecido e que todas as pistas indicavam que ela estava aqui, perdida no Continente Único.

Não era um longo caminho, então eles chegaram lá imediatamente. A fachada da cantina estava coberta com uma pedra enegrecida pela sujeira, tinha velhas venezianas de madeira e estas impediam que o interior fosse visto. Tinha portas do tipo “Oeste”, estas também eram antigas e davam ao local um ar de mau ambiente. Além de tudo isso, uma placa pendurada na fachada do primeiro andar, um painel de madeira com um navio gravado e sobre ele que mal se lia “O MA IO SEDE TO”

Do lado de fora já se ouvia o som característico de um piano automático, antigamente havia um pianista, mas devido às brigas contínuas e os marinheiros sempre acabando por bater nele, não houve escolha a não ser substituí-lo por um automatismo. Claro, antes que isso acontecesse, três pianistas tiveram que morrer, que o Grande Criador os tenha em seu peito. Ao entrar uma velha canção de leões marinhos foi ouvido ao som  deste pianista.

O marinheiro sedento

O marinheiro sedento  

Vai para o mar

Irá onde o vento

Lhe queira levar

Rodeado por água

Está ambos os lados

Se o barco naufragar

Se escapa a nado

O marinheiro sedento

Só bebe rum

É seu alimento

Em todas as ocasiões

Mas se for necessário

E a fome lhe tenta

Se não há que comer

O cinto se aperta

O marinheiro sedento

Assim passa o dia

Bebendo e bebendo

Mostra sua masculinidade

As vozes pararam e vários pares de olhos perfuraram os dois como facas afiadas em um bloco de açougueiro. E assim eles os seguiram por todo o caminho, até que finalmente chegaram à barra do bar sujo dirigido por um velho marinheiro. Como era de esperar, este tinha tapa-olho e perna de pau, seus dias como cão do mar passaram para a história e ele era atualmente o dono da cantina.

-  O que você quer tomar? - perguntou ele olhando de soslaio para o resto de sua clientela habitual.

-  Uma caneca de sua famosa cerveja - Drako respondeu rapidamente.

-  Vou tomar um suco de salsaparrilha - acrescentou Elrod com certo nervosismo devido às dezenas de olhos que olhavam para seu pescoço.

-  Logo! A melhor das minhas cervejas para o estrangeiro e uma salsaparrilha para o menino - respondeu com uma boa dose de sarcasmo e enquanto se virava.

A cena foi seguida por toda a paróquia com um silêncio tão sepulcral que qualquer observador de fora pensaria que aquilo era uma igreja. O piano automático parou de tocar naquele momento, um dos presentes fez o gesto de se levantar para ligá-la, mas os olhares curiosos que recebeu o fez desistir de sua tentativa maluca. Enquanto isso alheio a tudo isso havia uma figura escondida em um canto, escondido nas sombras e bebendo sem parar de uma enorme caneca de cerveja. Apenas o jarro podia ser visto, ele o levantava e abaixava, enquanto o líquido dentro dele diminuía em cada um desses movimentos medidos.

-  Excelente colheita deste lúpulo - disse Drako ao provar a cerveja e com certo tom irônico.

-  Esta remessa de salsaparilha é ótima. - continuou Elrod com menos sorte e tentando imitar seu novo parceiro.

-  Desculpe me por lhe fazer uma pergunta estalajadeiro, mas estou procurando dois bons homens para me acompanhar até as montanhas do norte. Por acaso você não conhece alguém por aqui que esteja interessado? Ele será bem pago - perguntou Drako capturando ainda mais a atenção de seu público.  

-  Vamos, se ele fez isso! Teve até alguém que parou de beber e tudo. Um dos marinheiros mais próximos deles se levantou de sua cadeira, deu alguns passos cambaleantes, fez alguns pigarros muito desagradáveis e cuspiu em um balde antes de falar.

-  Aqui nós não gostamos de estranhos - afirmou - Assim que antes você peça a qualquer um de nós para ir com você... deve primeiro... se apresentar! - e ele removeu o capuz tão rapidamente que Drako não conseguiu reagir.

Então sua identidade foi descoberta, ele não era branco como os continentais, ele era... era das ilhas do sul. Sua pele morena, seus olhos cor de azeviche, seu longo cabelo escuro foram vistos pela primeira vez em dias. Desde que saiu de seu palácio e embarcou naquele navio, nunca tirou o capuz, apenas à noite para dormir e se não houvesse ninguém para vigiar.  

-  É ele - gritou um dos ali presente.

-  Sim, sim! Vamos, pegue-o! Disse-nos que pagaria seu peso em ouro! Não deixe escapar! - várias vozes ressoaram pela cantina, surgindo uma a uma como os cogumelos fazem no outono.

Imediatamente Drako notou como um marinheiro estava correndo em sua direção, mas com um giro rápido ele se esquivou e aproveitou sua inércia para fazer-lhe uma estranha chave da ilha. O corpo do marinheiro atingiu uma mesa e a partiu ao meio. Mas este foi apenas o primeiro de uma longa série. Seguiu-se outro ataque do lado oposto, mas com um movimento semelhante ele se chocou contra a barra e dois de seus dentes ficaram presos ali.

Enquanto isso Elrod, ansioso por novas aventuras, mas com zero experiência em luta, parecia gostar da situação como uma criança. Um dos marinheiros, se não foi ele quem mais bebeu, pelo menos assim parecia, aproximou-se dele com intenções maldosas. O pensamento passou por sua mente bêbada: se o ilhéu vale seu peso em ouro, o deu seu companheiro pelo menos valerá seu peso em cerveja.

-  Fique quieto, não se mova e lute como um homem. - disse ele totalmente bêbado e com a ocasional falta de um dente.

-  Vou tentar - respondeu Elrod sem se mexer - mas é minha primeira luta e não sei como está indo. Você bate primeiro ou eu?

-  Zi, é isso. Eu bato primeiro - respondeu o bêbado pensando que aquela seria a luta mais fácil de sua vida.

Logo em seguida, o marinheiro lançou um soco certeiro e acertou em cheio a barriga do adversário. Por estar bêbado, a verdade é que se levantou muito bem e sua mira  estava totalmente intacta. O punho afundou no peito de Elrod, de tal forma que parecia ter passado por completo e de um lado para o outro. Pobre garoto, era sua primeira luta e ele já havia sido morto por um marinheiro bêbado e desdentado.

-  Ai! ai! - disse ele gritando de dor.

Mas o som não veio de Elrod, veio do marinheiro, ele mesmo que acabara de dar o soco brutal. O garoto era tão legal, eu diria até sorrindo, seu corpinho era tão magro e suas roupas tão folgadas, que o soco os atravessou e bateu direto na barra de metal duro. Elrod havia vencido sua primeira batalha, não sabia como, mas tinha seu rival caído no chão e se contorcendo de dor.

Enquanto isso Drako estava se livrando de seus rivais, um por um e ele fez isso enquanto eles o atacavam. E que essas cadeiras usadas, garrafas e outros móveis presentes contra ele. Tudo estava indo bem, nenhum dos presentes era um rival digno e eles não estavam à altura da sola de sua bota enquanto a arte da luta. Era parte de seu aprendizado como herdeiro do trono das ilhas, e agora ele a estava colocando em uso. No entanto, uma pequena poça de álcool no chão e um pouco de azar o fizeram escorregar e perder o equilíbrio. Aproveitando-se dessa circunstância, seus rivais o atacaram, um após o outro pularam em cima dele e fizeram como se fosse uma luta de rugby.

Já estava tudo perdido, Drako  não poderia fugir para lá de forma alguma, mas Elrod estava com o moral através das nuvens e veio em seu socorro para tentar se livrar de algum marinheiro. No entanto, um dos que ainda não havia saltado sobre ele viu suas intenções, agarrou-o pelo casaco e pendurou-o no cabide mais alto que havia. O garoto ficou com os dois pés a mais de um metro do chão, não conseguiu mais ajudar o amigo, como dizem, ambos foram nocauteados e fora do jogo.

Parecia que seria o fim para ambos, mas de repente uma figura enorme apareceu do nada e começou a se livrar dos homens que estavam segurando Drako. Ele os jogou para a esquerda, para a direita e até por cima. Ele jogou alguns deles tão alto que ficaram pendurados em uma das vigas de madeira do teto. O corpo de Drako finalmente apareceu, ele estava vivo, mas exausto, então algo o levantou do chão e o carregou em um de seus ombros. A grande figura se virou, viu Elrod pendurado como uma salsicha e fez o mesmo, porém desta vez o jogou por cima do outro ombro. Com os dois lá em cima, saiu pela porta da cantina, mas primeiro teve que se abaixar, pois, com seus 2,5 metros de altura se não tivesse batido a cabeça.

Tudo está escuro e silencioso, o chão reflete a escuridão do ambiente como se fosse um espelho gigantesco, mas quase não vejo nada. Ao longe um pequeno brilho se destaca no fundo, entre tanta escuridão eu posso ver algo, é dourado e emite uma luz fraca. Estou me aproximando e aquele pequeno ponto de luz está se transformando, é uma figura humana, é uma mulher. Mas por mais que eu corra em sua direção, não consigo alcançá-la e apenas vejo seus cabelos dourados, os mesmos que escondem seu rosto. De repente ela se vira, então vejo seu rosto de mogno, seus olhos verde-esmeralda e seu sorriso doce. Não há dúvida, ela é minha irmã. - Heloise! Heloise! - gritou, mas não responde, não se vira e desaparece na imensidão.

-  Drako, Drako! Você está bem? Acorde, sou eu, Elrod.

-  Eh... uh...Sim... sim, penso que sim. Estava sonhando. Onde estou? - perguntou desorientado.

-  Estamos na casa de nosso salvador. Ele nos carregou para fora da cantina em seus ombros e salvou nossas vidas. Você não lembra?

-  Uff... vagamente. Meu corpo parece que uma família de elefantes da ilha dançou em cima de mim.

-  Exatamente. Se você trocar os elefantes por marinheiros bêbados e sujos... então você estava certo - respondeu Elrod sorrindo. 

Um tremor de terra interrompeu a conversa animada, mas era um terremoto diferente e seu epicentro parecia se mover de um lado para o outro. Cada vez mais se notava mais perto, até que finalmente apareceu a causa de tanto movimento, era um gigante. Pernas cobertas de pele apareceram sob o batente da porta, seguidas por um corpo enorme. Sua cabeça ainda não estava visível, ainda estava do outro lado da porta, então ele se agachou, entrou na sala onde eles estavam e Drako pôde ver seu salvador. Com uma barba ruiva, maçãs do rosto proeminentes, nariz achatado e pouco cabelo no teto. Era gigantesco, especialmente para aquela casa minúscula, embora você pudesse dizer ser dele porque se movia com leveza pela sala e não derrubou nada ao fazê-lo. Em cada mão este ser trazia um copo com um líquido fumegante e, para dizer a verdade, cheirava muito bem.

-  Eu sou Igor - disse ele em sua voz profunda e calma de um gigante.

-  Isto... eu me chamo Drako - respondeu titubeando, sua cabeça ainda atordoada.

-   Não se preocupe, eu não vou te comer, minha espécie não faz isso há anos. Seu amigo me contou tudo, tome e beba este chá da montanha, ele o ajudará a se recuperar. Você também, Elrod - acrescentou enquanto entregava um copo a cada um deles.

Drako pegou seu copo, sentou-se ao lado de Elrod, e os dois começaram a beber o restaurador que acabaram de oferecer.

-  Muito rico, obrigado. Mas...quem é você e por que nos ajudou na cantina? - Drako perguntou energicamente e quase se recuperou.

-  Ha... ha... ha! Eu gosto de pessoas assim, direto ao ponto - ele respondeu com uma risada alta que fez todas as paredes tremerem.

-  Tranquilo - disse Elrod - É nosso amigo e vai ajudá-lo. Vamos Igor, conte-lhe o que você me disse há pouco enquanto Drako dormia.

-  Como disse, meu nome é Igor e sou um anão gigante das montanhas do norte, descendente direto dos primeiros habitantes do continente, o Gigantopitecus. Alguns seres com mais de 10 metros de altura e viveram aqui há muitas eras.

-  Interessante... continua.

-  Estes espalharam-se por todo o Continente Único, mas a escassez de recursos e alimentos obrigou-os a evoluir e a reduzir o seu tamanho. A maioria pereceu e não sobreviveu à grande extinção, mas houve um pequeno grupo que conseguiu fazê-lo e ficou nas montanhas. Depois disso, ficamos tão pequenos e eu sou um dos poucos que restaram da minha espécie.

-  Jamais vi nenhum. Mas isso só responde a uma das minhas perguntas - Drako acrescentou, acariciando seu queixo e olhando-lhe ameaçadoramente. 

-  Acalma-se... acalma-se - Elrod respondeu - Ele acabou de salvar nossas vidas, deixe-o explicar.

-  Bem, como eu estava dizendo, eu sou um dos últimos, e por acaso ouvir dizer que você iria para o norte, onde que os poucos gigantes anões restantes ainda vivem. Se você não se importa eu gostaria de acompanhá-lo, além de você já ter visto que eu posso ser de grande ajuda, principalmente se você se meter em encrenca novamente - disse Igor sentando-se ao lado de Elrod.

-  Parece bom para mim - respondeu Drako sem hesitar e vendo que as qualidades daquele anão gigante seriam úteis em sua expedição - Mas voltando ao outro tema, por acaso você não sabe porque nos acabam de atacar esses homens na cantina, não?

-  Pode que sim... Agora que me lembro, há alguns dias um cara veio na cantina, vestido com um capuz como você e oferecendo o pagamento de seu peso em ouro. Independentemente de estar vivo ou morto, inteiro ou em partes, sim, ele disse que por sua cabeça pagaria o dobro do que pesava.

-  Que consideração, acrescentou Drako.

-  Vendo desse modo... em fim, o que eu queria te dizer é que estamos em grande perigo aqui. Eles me viram sair com você e sabem onde eu moro, será uma questão de tempo até ligarem os pontos e virem aqui - respondeu Igor nervoso.

-  Tem razão, essas cabeças vazias não têm muito cérebro, mas saberão somar um mais um e virão aqui... Você pode me acompanhar, mas antes temos que passar pela casa deste garoto que tenho que pegar uma coisa.

-  Ah, é verdade! Elrod exclamou batendo na testa com a mão - A lança que meu tio está fazendo para você. Com tanta agitação me esqueci completamente.

-  Venha, pois, vamos já - disse Igor olhando pela janela - Agora parece que não tem ninguém na rua e tudo está quieto.

O trio estranho recém-formado saiu pela porta e se dirigiu para a oficina do ferreiro de Wybert. Tudo estava muito sereno, sobretudo para a hora do dia que era, e apenas se cruzaram com um par de moradores que olharam nem sequer para eles. Usando uma gíria de marinheiro se diria haver calmaria, a mesma que acontece depois de uma tempestade ou pouco antes dela irromper.

Algo estranho estava acontecendo, eles já estavam muito perto da oficina, mas mesmo assim não se ouvia o som característico do martelo batendo na bigorna. Elrod sabia que seu tio raramente fazia pausas, apenas o essencial para comer, e ainda não era hora. Inconscientemente Elrod acelerou os passos, marcando o ritmo do grupo que o seguia, um palpite disse ao menino que havia algo errado. Observou o interior do balcão, de fato viu que tudo estava um desastre e que a oficina não parecia a mesma de sempre.

-  Tio Wybert! Tio Wybert!, sou eu. Onde você está? - Elrod disse pulando sobre o balcão como uma gazela.

-  Espera Elrod, pode ser perigoso - sugeriu Drako enquanto seguia seus passos - Igor, fique aqui observando, enquanto eu acompanho o garoto para constatar o que aconteceu.
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